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			Capítulo 1


			 

			– Adivinha quem está aqui, Shannon!

			Shannon McKee parou por um segundo para olhar para a amiga, que contribuía para o caos geral da cozinha, equilibrando uma grande bandeja redonda cheia de louça sobre o ombro. 

			– Quem? – perguntou, sorrindo. 

			Sandy colocou a bandeja diante da pilha de papéis espalhados sobre a escrivaninha e curvou-se com um brilho conspirador no olhar. Actuava em peças de teatro amador duas vezes por semana e acreditava que não havia nada na vida que não pudesse beneficiar de gestos dramáticos. 

			– Adivinha!

			– Eu podia tentar, se o Alfredo nos deixasse brincar às adivinhas com todo este pandemónio por aqui. 

			Em resposta, Alfredo gritou algo ameaçador lá da cozinha, e foi alegremente ignorado. 

			– A rainha? – arriscou Shannon. – Uma famosa estrela de Hollywood? Alguém da lotaria nacional para te oferecer um cheque de alguns milhões de libras?

			– Ele está aqui!

			– Como? O que é que ele faz aqui a esta hora do dia? – Shannon experimentou uma súbita pontada de excitação. 

			– Vejam só, a menina está a ficar corada!

			– Veio com alguém?

			– Não, até agora... mas pediu duas ementas!

			– Somos pessoas deploráveis, Sandy – levantou-se e deslizou a mão ao longo do comprimento da sua saia preta. – Desperdiçando o nosso tempo com especulações sobre alguém que nem conhecemos... 

			O que não era de todo verdade. Há meses que aquele homem vinha todas as manhãs ao estabelecimento tomar o pequeno-almoço, sempre antes das sete. Na realidade, desde que Shannon viera morar para Londres. E havia uma familiaridade agradável naquela rotina. 

			Era evidente que ambas nutriam uma curiosidade louca a seu respeito. Era bonito demais para passar despercebido. Os cabelos eram muito curtos e negros. Os seus belos traços, aliados a uma incrível masculinidade, tornavam-no irresistível aos olhos do espectador. 

			– Aonde vai a minha amiguinha irlandesa? – Sandy encarou-a, mordaz. – Não tens um relatório importante para digitares?

			– Vou apenas dar uma vista de olhos. Será que à hora do almoço ele tem a mesma aparência?

			– Achas que o rímel dele pode ter escorrido? Que as pálpebras estão com muita sombra ou que precisa de um pouco mais de blush nas faces?

			Shannon não se importou com o comentário. Fora contratada como secretária de Alfredo para cuidar da contabilidade, escrever cartas, atender o telefone e zelar pelo bom funcionamento do restaurante. Porém, numa certa ocasião, quando uma das empregadas faltou, fora-lhe pedido para ajudar a servir às mesas. Desde então, combinava as suas habilidades de secretária com o seu recém-descoberto talento de empregada. Lançava mão do avental sempre que a situação o exigia e quando a papelada podia ser deixada de lado durante algumas horas. 

			No momento em que colocava o avental, Alfredo surgiu. 

			– Vou até ao salão servir algumas mesas, Alfredo... – Shannon lançou um olhar significativo à amiga. – A Sandy magoou o pé. 

			– Ora, não me venhas com essa história. Os pés dela pareceram-me bastante saudáveis quando veio a correr contar-te as novidades. Não pensem que não me apercebo de tudo o que se passa por aqui! Eu vejo tudo!

			O pé magoado tinha sido uma boa ideia. Sandy tinha uma queda para o drama, e fez uma bela encenação. Shannon aproveitou a oportunidade e foi até à cozinha, observou os pedidos empilhados sobre a bancada e dirigiu-se apressada para o salão, atraindo vários olhares masculinos. 

			Era uma bonita jovem de vinte e cinco anos, que fugira da Irlanda num estado de miséria total e agora andava feliz e fantasiava sobre um cliente misterioso que incendiava a sua imaginação. Por acaso não tinha esse direito, depois de tudo por que já tinha passado? Aquilo não era mais do que uma brincadeira, mas naquele momento era tudo o que a sua alma deprimida precisava. 

			Caminhou resoluta em direcção à mesa dele e fingiu surpreender-se ao vê-lo ali. Sorriu com uma cortesia requintada, dizendo:

			– Oh, que surpresa agradável vê-lo por aqui à hora do almoço, senhor! Quer fazer já o seu pedido ou está à espera de alguém?

			O belo cliente reclinou-se para trás na cadeira e olhou-a, divertido. 

			– Pensei que fosse a sua amiguinha loira a servir-me – a voz máscula e grave tinha o poder de confundir o sistema nervoso dela. 

			– A Sandy magoou-se no tornozelo. Precisa de repousar durante alguns minutos. 

			– Nesse caso, traga-me uma garrafa de Sancerre. E com bastante gelo no balde. Gosto do vinho branco muito fresco. 

			– Claro, senhor. Apenas isso?

			– Bem, essa é uma questão perigosa – murmurou, fazendo-a corar. 

			«Será que está a namoriscar comigo? Não. Não é possível.»

			Aquele estranho era belíssimo, mas do tipo convencional, que usava fatos impecáveis e lia o Financial Times todas as manhãs. 

			Shannon pigarreou e encarou os lindos olhos negros, que a estudavam, impassíveis. 

			– Talvez possa trazer-lhe um aperitivo, enquanto espera. Um dos nossos chefes preparou uns camarões fritos deliciosos. 

			– Hum... tentador!

			– Ou pode esperar até a sua convidada chegar. 

			– O que a faz concluir que se trata de uma convidada?

			Shannon ficou confusa. Supôs que o encontro dele fosse com uma mulher. Podia até ser mesmo com a sua esposa, embora não usasse uma aliança de casamento. 

			– Você ruboriza com muita facilidade. Já alguém lhe disse isso? E, quando isso acontece, fica ainda mais parecida com uma adolescente, ainda por cima com essas trancinhas, uma de cada lado. De que tipo de companhia acha que estou à espera para almoçar?

			– Lamento muito, senhor. Apenas imaginei que... talvez a sua esposa... ou uma amiga... 

			– Não sou casado, actualmente. E uma amiga... – deteve-se por alguns segundos, continuando a encará-la firmemente. – Que modo pitoresco de abordar esse assunto! Meu Deus! Entretanto, não há nenhuma amiga em cena. 

			A expressão dela era de pura surpresa. O cliente sorriu com suavidade e arqueou as sobrancelhas. 

			– Sim, sou um desses homens velhos e tristes que ainda esperam pela rapariga certa para o fazer feliz. 

			A calma da sua entoação parecia encorajá-la a uma resposta, mas Shannon não conseguiu encontrar as palavras adequadas para dizer. Na realidade, teve a impressão de que aquele homem estava a gozar com ela. 

			– Tenho a certeza que não deve ser bem assim – afirmou, mordaz, enfiando o bloco dos pedidos no bolso do avental. – Se é tudo, volto em seguida com a sua bebida. 

			– E alguns daqueles camarões... 

			– Com certeza, senhor. 

			Fora a conversa mais esquisita que tiveram, desde que ele aparecera ali há alguns meses, e achou que estava a tremer quando voltou à cozinha. Bem feito! Isso devia servir-lhe de lição para arrefecer a sua curiosidade. Seria melhor voltar à sua função principal. 

			– O teu pé já está bom, Sandy. Pega numa garrafa de Sancerre, num balde de gelo e leva para a mesa quatro. 

			– A tua curiosidade foi satisfeita?

			– O sujeito não é o modelo de perfeição e de cortesia que julgávamos que fosse. 

			– A sério? Conta-me... Ele foi rude?

			– Não. 

			Shannon sentou-se e carregou num botão, ligando o computador. Como podia concentrar-se no serviço, se não havia sequer um biombo a separar a sua escrivaninha da cozinha? O barulho era intenso e desorientador. 

			– Foi atrevido, então?

			Shannon olhou para a amiga, horrorizada. 

			– De forma alguma!

			– Então o que é que ele fez?

			– Ele... nada, suponho. Mas tu vais continuar a servi-lo, e é melhor apressares-te com o vinho antes que ele resolva vir até aqui para saber o que está a acontecer. Ah! Leva-lhe também um prato de camarão frito. 

			Aborrecida consigo mesma, convenceu-se que não devia continuar a interessar-se por ele. 

			Algum tempo depois, Alfredo informou-a que teria de continuar a ajudar a servir à mesa. Shannon tentou recusar, usando um tom educado e lançando mão da desculpa de ter de pôr a contabilidade em dia. 

			– Estás a desobedecer-me, menina? – os maxilares de Alfredo contraíram-se, enquanto cruzava os braços. 

			Sem alternativa, Shannon acabou por pegar de novo no avental, com um pequeno suspiro de frustração. Em hipótese alguma permitiria que aquele homem, ainda sem nome, pensasse que a tinha perturbado com o seu jogo de palavras. 

			Aproximou-se da mesa com os pratos, evitando encará-lo, e colocou-os diante dele. Então, decidiu testar o seu savoir-faire perguntando-lhe se o vinho estava do seu agrado. 

			– O vinho está bem fresco, senhor?

			– O suficiente. E os camarões estavam uma especialidade. Os meus elogios ao chefe. 

			– Transmitirei a sua mensagem – disse, orgulhosa de si mesma. 

			– É muito gentil da sua parte. 

			Ele olhou para a comida e Shannon teve a impressão que esboçava um sorriso. 

			Ao voltar-se para a pessoa que o acompanhava, ela sentiu o sangue fugir-lhe das faces. 

			– Tu! – exclamou. – O que estás a fazer aqui?

			O seu frágil auto-controlo evaporou-se ao deparar com a figura de Eric Gallway, que se encontrava reclinado na cadeira, olhando-a com um sorriso cortês. Eric tinha uma vasta cabeleira loira, olhos azuis e uma plástica invejável, de alguém que gastava a maior parte do tempo a cultivar a aparência, em detrimento de qualquer outra coisa na vida. Aquele canalha capturara-a com o olhar e depois usara todo o seu encanto para tentar levá-la para a cama. Santo Deus, quase tinha conseguido! Se não tivesse descoberto que ele era casado, que tinha esposa e filhos, enquanto prometia casar-se com Shannon e fazê-la feliz... 

			– Perdão. Eu conheço-a, menina?

			Foi a pior coisa que Eric podia ter dito. Aquela forma fria, fingindo não fazer a menor ideia de quem ela era, fez com que o rosto de Shannon ardesse. As mãos geladas começaram a tremer de raiva. 

			– Talvez não – concordou ela, lembrando-se da voz da mãe a dizer-lhe que contasse sempre até dez antes de tomar qualquer atitude, pois o seu temperamento ainda a colocaria um dia em dificuldades. 

			Com as mãos trémulas, removeu o prato da bandeja e inclinou-o alguns centímetros, derrubando a comida directamente sobre o elegante fato italiano dele. 

			Era gratificante ouvir o gemido de dor de Eric Gallway, ao sentir a comida quente a cair-lhe sobre a manga do casaco. O grito ecoou pelo restaurante, e podia ser ouvido a um quarteirão dali. Eric levantou-se e começou a esfregar-se com um guardanapo. Todos os outros clientes pararam de comer e posicionaram-se de modo a poderem ver o que se passava. 

			– Como ousa atirar um prato de comida contra mim?! Não sei quem é, mas vou fazer com que seja despedida! Chame o seu patrão! Agora!

			Shannon sentiu uma imensa vontade de rir e tapou a boca com a mão. Não havia necessidade de chamar o patrão. Alfredo já ali estava, atrás deles, tentando encorajar os outros clientes a continuarem a almoçar. 

			– O que se passa aqui? – Alfredo dirigia-se a Shannon, que baixou a cabeça. 

			– O que acha que aconteceu? – bradou Eric, furioso. – Essa... essa... sua empregada incompetente despejou um prato de comida sobre mim, e estou a avisá-lo que o vou processar por isto, a menos que ela seja despedida já! Ou serei eu mesmo a fazer com que este restaurante seja fechado. 

			– O prato escorregou-me da mão – disse Shannon, com um brilho luminoso nos grandes olhos azuis. Se ele podia fingir não saber quem ela era, também poderia fazer de conta que tudo aquilo não tinha passado de um infeliz acidente. – Lamento. Acho que ainda tem algumas cenouras dentro do seu bolso, senhor... e algumas ervilhas no seu sapato esquerdo. 

			Eric parecia incapaz de responder àquelas observações e olhou-a com ódio. Alfredo desfazia-se em pedidos de desculpa, garantindo-lhe que assumiria os custos da lavagem das roupas. 

			– Senhor, os seus adoráveis sapatos de couro parecem estar destruídos... – Shannon esforçava-se por parecer séria. – Por favor, permita-me que lhe compre outro fato e outros sapatos. 

			Todos olharam para o fato e para os sapatos em questão. Numa das mesas, alguém deu uma sonora gargalhada. 

			– Ou você despede essa criatura agora mesmo, meu amigo, ou não irá vender nem mais um naco de pão. Não se preocupe com os meus trajes. Vou dizer-lhe uma coisa: tenho muitos amigos em cargos influentes. 

			– Creio que –e melhor ires à casa de banho limpar-te – disse a familiar voz arrastada. – Estás a dar um espectáculo. 

			Após alguns segundos de hesitação, Eric acenou com a cabeça e caminhou em direcção à casa de banho, sendo seguido pelo olhar de todos os presentes. 

			– Espero que o seu amigo se acalme – disse Alfredo, preocupado. – Claro que foi algo lamentável, mas todas estas ameaças de fechar o meu estabelecimento... bem, tenho uma família para sustentar. Talvez seja melhor eu ir ver o que está a passar-se na casa de banho. 

			O homem à frente de Shannon, que parecia ser a única pessoa que não tinha sido afectada pelo que tinha acontecido, convidou-a a sentar-se. 

			Ela afundou-se numa cadeira e descansou a cabeça entre as mãos. 

			– Sente-se melhor?

			Shannon fitou-o em silêncio durante minutos. 

			– Para ser franca não, mas agradeço-lhe pela sua preocupação. 

			– Pode dizer-me o que foi aquilo?

			– Des... desculpe por ter arruinado o seu almoço. 

			Não havia nada de engraçado no que fizera. Alfredo não tinha nada a ver com aquilo, mas acabara por sofrer as consequências. 

			– Esqueça o almoço. 

			– Pobre Alfredo... – murmurou desanimada. – Eu não devia ter despejado o prato de comida em cima do seu amigo. Fui a culpada. 

			– Ele não é meu amigo. E além disso, sabe fazer uma cena como ninguém, não é verdade?

			– Ficou muito envergonhado? Lamento. 

			– Quer parar de se desculpar? E não estou com vergonha nenhuma. Seria preciso muito mais do que uma coisa assim para me envergonhar. Diga-me o que vai fazer agora. 

			– Pedir a demissão, é claro – ergueu-se. – Que outra opção tenho eu? O Alfredo nunca mais confiará outro prato de comida às minhas mãos e não posso culpá-lo por isso. Quem precisa de uma empregada com talento para deitar a comida sobre os clientes?

			Além do mais, conhecia muito bem Eric Gallway, e sabia que ele seria capaz de cumprir as suas ameaças, apenas para se vingar da humilhação a que tinha sido submetido. 

			– Apresentar a demissão? E quem é que vai servir-me o meu café matutino?

			Ele estava a tentar ser agradável, pensou Shannon, balançando a vasta cabeleira. 

			– Vou embalar as minhas coisas. Obrigada por ter sido tão compreensivo. 

			Por alguma razão desconhecida, ela estendeu a mão para se despedirem. Mas em vez disso ele entrelaçou os dedos nos dela, apertando-os com suavidade. Com a outra mão pegou no copo de vinho e sorveu alguns goles. Ainda sem a soltar, esfregou-lhe o polegar, e Shannon sentiu um arrepio percorrer-lhe a nuca. Depois largou-a. 

			– Suponho que não queira que eu substitua o seu prato – brincou ela. 

			– Acho que perdi o apetite. 

			Shannon caminhou em direcção à cozinha e aproveitou para informar Alfredo que ia demitir-se. Limpou a escrivaninha, pegou nos seus pertences e despediu-se de todos. 

			Conseguiria outro emprego melhor. Não havia razão para se afligir. Afinal, não desfrutara de momentos agradáveis no restaurante de Alfredo, mesmo trabalhando mais horas do que o seu contrato exigia? Haveria de encontrar algo interessante para fazer. 

			E, se não conseguisse, havia sempre a possibilidade de voltar para Dublin. Se decidisse voltar para a Irlanda, sabia que seria recebida de braços abertos. 

			Tudo daria certo. 

			De súbito, lembrou-se do homem com os dedos entrelaçados nos seus e experimentou um calafrio. Nunca mais o veria. Por alguma estranha razão, aquele pensamento deprimiu-a. 

			Estava tão ocupada a tentar analisar a tolice da sua reacção, ao sair para a rua, que não notou que ele estava parado mesmo diante dela. Shannon tentou desviar-se, para não colidir com a força imóvel daquele corpo imenso, quando o reconheceu. Soltou um suspiro de espanto. 

			– E então, como foi?

			– O que está a fazer aqui?

			– Para falar a verdade, à sua espera. 

			– O quê? À minha espera para quê?

			Ainda não eram quatro e meia da tarde, mas a luz já estava a começar a enfraquecer, e havia um frio gélido no ar de Outono. 

			– Para ter a certeza que está bem. 

			– Claro que estou bem – enfiou as mãos nos bolsos e estudou-o dos pés à cabeça. Ainda não tinha reparado como ele era alto. Não apenas alto, mas também vigoroso e viril. – Porque haveria de não estar?

			– Porque me pareceu tensa há pouco, no restaurante. 

			– A sério? Pensei que me tinha controlado muito bem. Quero dizer, perder o emprego não é o fim do mundo, pois não?

			– Olhe, está muito frio para conversarmos aqui fora. Porque não vamos para o meu carro? Quero falar consigo. 

			– Para o seu carro? Não posso fazer isso. 

			– Porquê?

			– Porque não o conheço. Não me interprete mal. Não estou a dizer que é um assassino, mas poderia ser. 

			O seu cliente predilecto encarou-a, atónito. 

			– Ou um fugitivo da justiça. De qualquer maneira, a minha mãe sempre me aconselhou a não aceitar boleias de estranhos. 

			– Não sou um estranho! Você tem-me servido o pequeno-almoço há meses! Nem sou um fora-da-lei. Se fosse, estaria a esconder-me nalgum lugar distante, em vez de estar num restaurante italiano em Notting Hill. A sua imaginação é tão fértil como o seu temperamento, pelos vistos. Por favor, acompanhe-me. O meu carro está logo ali na outra esquina. Quero conversar consigo. 

			– Sobre o quê?

			– Oh, Deus... bem, deixe-me explicar. Vai valer a pena. 

			Dizendo isto começou a caminhar, esperando que ela o seguisse. E foi o que ela fez. 

			– Nem sequer sei o seu nome! E para onde pretende levar-me?

			Ele estacou, e Shannon foi contra as suas costas. 

			– Kane Lindley, respondendo à primeira pergunta. Vou levá-la a um bar perto daqui, em resposta à segunda. Podíamos ir a pé, mas o meu tempo no estacionamento já está a acabar. Será mais fácil ir de carro e arranjar outro lugar para estacionar. 

			Shannon só percebeu que Kane a segurava pelos braços no momento em que ele a soltou, esperando pela sua decisão. 

			– Kane Lindley... 

			– Isso mesmo. Já ouviu falar de mim?

			– Porque é que havia de ter ouvido falar de si?

			– Por nada. Não sou nenhuma celebridade. Sou o dono das Publicações Lindley, e agora estou a gerir uma rede de televisão. 

			Kane abriu a porta do carro, e Shannon deslizou para o seu interior. 

			– Nunca ouvi falar das Publicações Lindley. 

			Ele sentou-se atrás do volante. 

			– Não importa. Não estou a tentar impressioná-la. Quero apenas deixá-la à vontade, para o caso de achar que não sou de confiança. 

			– Claro. O meu nome é Shannon McKee. Há quanto tempo estava à espera que eu saísse?

			– Não fiz nada disso. Fui comprar algumas gravatas a uma loja aqui perto e voltei para ir buscar o automóvel. Por coincidência, vi-a sair. 

			O bar ficava mesmo perto, e não encontraram dificuldades para estacionar. 

			Kane pediu café para dois e um prato de doces. 

			– Agora, fale-me um pouco sobre si, Shannon. Já sei que não gosta de futebol americano, assim como de teatro, embora nunca tenha assistido a uma peça. Detesta qualquer tipo de exercício menos natação e tem vergonha dos seus cabelos ruivos, por isso pinta-os de castanho. Mas o que está a fazer em Londres?

			Shannon ficou corada. Jamais poderia imaginar que ele se lembrasse de tanta coisa a seu respeito. Supunha que Kane tivesse assuntos mais importantes para pensar do que os detalhes sobre uma simples empregada. 

			– Não tenho vergonha dos meus cabelos. Eu pinto-os porque acho que esta cor me fica melhor. 

			– Então porque é que estão sempre presos?

			– Porque é conveniente. E estou em Londres porque... porque quis sair da Irlanda. Morava numa pequena aldeia, a uns quarenta quilómetros de Dublin, e resolvi que queria conhecer um lugar diferente. Ouça, gostava que você parasse de olhar para mim dessa forma. 

			E lá estavam eles, frente a frente. Não como a empregada que serve o cliente. E aquela súbita igualdade fê-la ofegar. Sentia como se aquele olhar indecifrável pudesse penetrar nos recantos mais secretos da sua mente, que preferia não partilhar com ninguém. 

			– Porquê? Isso incomoda-a?

			Após serem servidos, Kane perguntou-lhe sobre a sua experiência de trabalho e o que fazia na Irlanda antes de se mudar para Londres. 

			– Era secretária, mas considero-me bastante versátil. Posso trabalhar em qualquer coisa. 

			– Vamos ao que interessa, Shannon. Posso tratá-la assim, não posso? Estou a sentir-me muito mal em relação ao que aconteceu hoje. Frequento o Alfredo há meses e sei que é boa naquilo que faz. Imagino que gostava do seu trabalho e a verdade é que, se eu não tivesse escolhido almoçar lá, você não teria tido de se demitir. 

			– Não, não foi culpa sua. 

			Kane reclinou-se e cruzou os braços. 

			– Pode ser verdade, mas gostaria de me redimir, oferecendo-lhe emprego. 
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